
Saúde da Gente Pets tem 
contribuído para a mu-
dança da realidade dos 

animais da capital
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Programa faz mais de 
43 mil atendimentos 
levando qualidade de 

vida a cães e gatos

Qualificação dos agentes 
da Guarda assegura um 

serviço preparado e eficaz

Gestão dobrou malha 
em dois anos; ciclovia da 
Fernandes Lima vai até a 

rotatória da PRF

Queda de braço com o governo já 
está contratada: a revogação dos 

decretos que alteraram o novo 
marco do saneamento
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Guardas municipais 
são valorizados 

com capacitações 
e treinamentos 

em Maceió

JHC promete Maceió 
com 100 km de 

ciclovias até o fim 
de 2023

CPMI deve ter queda de braço entre CPMI deve ter queda de braço entre 
governo e oposição e embate entre governo e oposição e embate entre 

Renan Calheiros e Arthur LiraRenan Calheiros e Arthur Lira

CORRUPÇÃO

TCU julga 
procedente 

representação 
sobre aquisição 
irregular de de 

kits de 
robótica em AL

SAÚDE EM PRIMEIRO LUGAR

INFRAESTRUTURA

Alagoas recebe do 
Governo Federal 
primeira parcela 

dos recursos 
destinados a 
zerar fila de 

cirurgias eletivas

Alagoas recebe do 
Governo Federal 
primeira parcela 

dos recursos 
destinados a 
zerar fila de 

cirurgias eletivas

Ministro Renan 
Filho defende 
aprovação de 

arcabouço fiscal 
para aumento de 

investimento 
público

Valor dos repasses identificados 
ultrapassa os R$ 26 milhões 
suspeitos de fraude

Agonia
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Currículos mal elaborados são empecilhos 

para uma boa entrevista de emprego

A Guarda Municipal 

de Maceió está presente 

por toda a capital alago-

ana, seja com patrulha-

mento ostensivo nas ruas 

ou na proteção de prédios 

públicos municipais. Para 

manter a qualidade de alto 

nível, o prefeito JHC tem 

investido em capacitações 

e treinamentos periódicos.

No total, segundo da-

dos da Secretaria Muni-

cipal de Segurança Cida-

dã foram ministrados 17 

cursos qualificando 280 

agentes municipais de se-

gurança nas mais diver-

sas áreas de atuação. A 

lista é extensa: curso de 

Segurança Patrimonial, 

Capacitação ao Enfrenta-

mento Da Violência Con-

tra a Mulher, Crianças e 

Adolescentes e Estágio 

Operacional Parabellum. 

Foram três turmas de 

atualização do curso de 

formação e outras duas 

turmas de Instrução de 

Armamento e Tiro. O que 

permitiu, inclusive, a emis-

são do porte funcional de 

arma de fogo para 56 guar-

das municipais de Maceió.

“Estarmos prepara-

dos para enfrentar os de-

safios surgem durante os 

plantões diários é uma 

necessidade de nós, guar-

das municipais!”, afirmou 

Adalberon Souza, guarda 

municipal há 20 anos. Ele 

participou de seis cursos 

ofertados pela secretaria 

nos últimos dois anos. De 

acordo com Adalberon, as 

capacitações e treinamen-

tos são mais uma forma 

de valorização do servi-

dor da Guarda Municipal.

“Precisamos estar sem-

pre capacitados e bem 

treinados para garantir a 

nossa integridade física, 

além de prestar o melhor 

serviço à população. Com 

esses cursos que estão 

sendo ministrados conti-

nuamente pela atual ges-

tão, nos sentimos mais 

valorizados e preparados 

para enfrentar as ocorrên-

cias do dia a dia”, afirmou 

o agente de segurança.

Para o prefeito JHC, 

uma Guarda Municipal 

bem treinada representa 

uma sensação maior de 

segurança para os maceio-

enses. “São servidores que 

cuidam de nós, do nos-

so patrimônio, de todos 

os maceioenses é claro. 

Por isso, não poupamos 

em qualificar e valori-

zar a Guarda e seus bra-

vos agentes”, disse JHC.

SEGURANÇA

Guardas municipais são
Guardas municipais são

 valorizados com capacitações 
 valorizados com capacitações 

e treinamentos em Maceió
e treinamentos em Maceió

Qualificação dos agentes da Guarda assegura um serviço preparado e eficaz

Curso em andamento

Até o final do mês de maio, 

acontecerão as aulas práticas 

e teóricas da terceira turma de 

atualização do curso de Forma-

ção, uma capacitação de 476 ho-

ras aulas, seguindo a grade cur-

ricular da Secretaria Nacional de 

Segurança Pública (Senasp), do 

Ministério da Justiça e Seguran-

ça Pública.

Francisco Tenório é outro 

agente de segurança que tem 

participado com frequência dos 

cursos ofertados pela atual ges-

tão. 
“Estou finalizando mais um 

curso e essa é uma atualização 

essencial para todos nós, que 

atuamos na Segurança Pública, 

porque é com estudo e treina-

mento que aprimorar ainda mais 

os nossos conhecimentos, le-

vando um serviço de ainda mais 

qualidade para a sociedade 

maceioense e engrandecen-

do ainda mais a instituição, 

Guarda Municipal de Ma-

ceió”, afirmou Tenório, que 

está há 18 na Guarda.

O curso foi dividido em 

cinco módulos com aulas so-

bre direitos humanos, ética, 

cidadania e legislação, além 

de noções de primeiros socor-

ros e defesa pessoal, na parte 

prática.
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Confira quais deputados e 
senadores estão cotados 

para integrar a comissão 
do 8 de janeiro
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Antonio Carlos Lopes

A reforma administrativa realizada pelo prefeito 
de Maceió JHC (PL) tem gerado mudanças não so-
mente na prefeitura, mas também na Câmara de Ve-
readores de Maceió. Com as possíveis saídas dos ve-
readores Cléber Costa (PSB) e Francisco Sales (UB), 
para se ficarem a frente de algumas pastas no Execu-
tivo, o suplente Fábio Rogério poderá assumir uma 
cadeira na câmara fortalecendo ainda mais a base 
do prefeito onde tem tomado decisões acertadas para 
acomodar aliados com a reforma administrativa.

DUAS SAÍDAS

DENÚNCIA EM ALAGOAS

ARAPIRACA SAÚDE

Duas saídas inesperadas no Governo do Estado 
e na Prefeitura de Maceió. A jornalista Luíza Bar-
reiros comunicou a saída do Gabinete Civil alegan-
do motivos pessoais. Será substituída por Roseane 
Vasconcelos, que foi secretária da Educação no go-
verno “tampão” de Paulo. No município Lininho 
Novais, também por motivos pessoais, está deixan-
do a Secretaria de Comunicação. Será substituído 
pelo publicitário Filipe Valões por escolha de JHC.

O ministro do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Humberto Martins anulou uma condenação 
por improbidade administrativa imposta pelo Tri-
bunal de Justiça de Alagoas (TJAL) ao presidente 
da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL). 
O magistrado ordenou que o tribunal alagoano 
volte a analisar a denúncia contra o parlamentar.

Com mais de 90% das obras avançadas, o novo 
prédio do 5º Centro de Saúde vai receber, nos próxi-
mos dias, um ambiente exclusivo com uma sede ex-
clusiva do Espaço Nascer, que faz o acompanhamen-
to de gestantes de alto risco e mães que tiveram filhos 
recém-nascidos com algum tipo de problema de saú-
de. O prefeito Luciano Barbosa visitou o prédio, lo-
calizado na área central de Arapiraca, e que está re-
cebendo uma série de investimentos para ofertar um 
atendimento cada vez mais humanizado à população.

Banco do Nordeste                                                
Historicamente, Getúlio 

Vargas utilizou a Teoria Key-
nesiana, isto é, a intervenção 
estatal a fim de promover o 
desenvolvimento do Brasil. 
À sua época, criou o Banco 
do Nordeste, bem como o 
BNDE em 1952. Em 1953, 
fundou a Petrobrás, tornan-
do-se autossuficiente em pe-
tróleo na Balança Comercial. 
A Política econômica que 
deu o ponta pé inicial da inci-
piente industrialização brasi-
leira na década de cinquenta.

 No dia 18 de abril do fluente 
ano, Marcos Antônio Moreira 
Calheiros, dinâmico Presiden-
te do CORECON-AL, visitou 
in loco o Superintendente Es-
tadual do Banco do Nordeste 
do Brasil, Sidinei Reis dos 
Santos, visando estreitar a ami-
zade com dirigente do maior 
Banco em Alagoas. Diga-se 
de passagem, a reunião uma 
oportunidade de debater ques-
tões inerentes às categorias.

Na Reunião, estavam pre-
sentes o Conselheiro Federal 

Maurilio Procópio, Ivaldo 
Pinto, o veterano Ulysses 
Ávila, Geraldo Marques, 
Genildo Silva representante 
do SINDECON-AL. Tive a 
honra de compor a comitiva. 
Todos participaram ativa-
mente das questões ventila-
das opinando nas soluções. 
Notadamente, a respeito da 
tramitação dos projetos econô-
micos e financeiros de 2023.

Na pauta, ouviu-se a belíssi-
ma explanação de Sidinei Reis 
a respeito das atividades da-
quela Casa Creditícia. Outros-
sim, falou sobre o Crediamigo 
(25 anos), operações financei-
ras envolvendo incremento na 
renda dos proprietários rurais, 
o apoio às Cooperativas Regio-
nais, a exigência do ART dos 
colegas Economistas. Afora 
isso, revelou sua visita ao pre-
feito do Pilar - Renato Rezen-
de, disponibilizando recursos à 
Prefeitura que tenciona incre-
mentar o turismo ascendente 
naquela unidade municipal.

Por outro lado, Marcos Ca-

lheiros agradeceu o apoio da 
Gerente Executiva, Josineide 
Duarte, que por sinal, colocou-
-se à disposição dos colegas.  
Inclusive, Josenildo inquiriu 
sobre as demandas do atendi-
mento para deferir os recursos 
solicitados. Segundo ela, dora-
vante agilizará a tramitação no 
sentido de diminuir os prazos 
das reivindicações financeiras. 
Isto posto, foi de grande valia a 
reunião entre a cúpula do BNB. 
Tornando-o mais acessível 
aos Economistas no dia a dia.

O Banco do Nordeste do 
Brasil, continua seguindo seus 
objetivos primordiais. Por essas 
razões, devendo-se procurá-lo 
sempre para se obter recursos 
a fim implementar a produção 
advinda dos projetos econô-
micos capitaneados pelo Con-
selho Regional de Economia, 
na gestão de Marcos Calheiros, 
nosso atuante Presidente. Me-
recida pois, toda credibilidade 
por seus 71 anos de relevantes 
serviços prestados à Nação.

 

Ausência do ESG equivale a enormes prejuízos
Nas últimas semanas foram 

divulgados uma série de escân-
dalos envolvendo grandes em-
presas do agronegócio em rela-
ção ao uso de trabalho análogo 
à escravidão. Fornecedora de 
mão-de-obra das vinícolas Sal-
ton, Garibaldi e Aurora tiveram 
207 trabalhadores resgatados 
nessas condições. Alguns dias 
depois, 32 homens também fo-
ram resgatados de uma fazenda 
fornecedora de cana-de-açúcar à 
Caravelas. E mais de 80 outros 
trabalhadores foram também 
retirados de duas fazendas de ar-
roz arrendadas pela estância São 
Joaquim.

Vale ressaltar que essa si-
tuação, infelizmente, não é ex-
clusividade do agronegócio. É 
frequente a divulgação de casos 
semelhantes em outros setores 
de negócios, como da moda e da 
construção civil.

Esses escândalos demons-
tram o quanto ainda estamos 
longe da adoção real e efetiva da 
pauta o ESG, especialmente no 
que se refere às questões sociais 
e, principalmente, de governança 
corporativa.

Além de envolver a prática 

de um crime, o uso de trabalho 
análogo à escravidão representa 
uma afronta ao “S” do ESG, que 
parte do princípio de que as or-
ganizações precisam cuidar dos 
impactos que causam nas pesso-
as com quem se relacionam, in-
clusive seus colaboradores con-
tratados direta ou indiretamente, 
não apenas porque é o certo a 
ser feito, mas porque pode gerar 
ganhos de produtividade e repu-
tação.

E como evitar situações 
como estas? Com certeza não é 
fazendo declarações vazias de 
que atende à pauta ESG, mas, 
antes de mais nada, adotando 
boas práticas de governança 
corporativa, que envolve, entre 
outras coisas, a implementação 
de uma gestão de riscos de con-
formidade (Programa de Com-
pliance), inclusive relacionado 
aos seus fornecedores e de toda 
a sua cadeia produtiva.

omo exemplo o caso das em-
presas Salton, Garibaldi e Auro-
ra. Já foi anunciado que terão de 
pagar o equivalente a 7 milhões 
de reais em indenizações, além 
de terem de adotar medidas 
para fortalecerem a fiscalização 

de seus prestadores de serviços 
(as mesmas que mencionamos 
acima e que já deveriam ter sido 
adotadas antes do ocorrido), sem 
falar no prejuízo reputacional, 
impossível de ser estimado.

A opinião pública e os consu-
midores de uma forma geral es-
tão cada vez mais exigindo que 
as empresas se responsabilizem 
por suas atividades.

Nada contra a busca de me-
lhores resultados, mas não é 
mais aceitável se obter o lucro 
a qualquer custo. Ele deve ser 
obtido de forma legítima e ética, 
respeitando o princípio básico da 
governança corporativa da res-
ponsabilidade corporativa. Fo-
car no ESG e na Conformidade 
(Compliance) implica em seguir 
exatamente esse princípio.

As empresas devem ser res-
ponsáveis por suas ações. De-
pois não adianta pedir desculpas.  
      O dano, não só a terceiros, 
mas à própria empresa, já ocor-
reu e a recuperação, principal-
mente da sua reputação, é muito 
mais custosa que a prevenção.

Monica Bressan
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CORRUPÇÃO

ATAQUE À DEMOCRACIA

A representação do 
Gabinete Compartilhado 
referente à aquisição frau-
dulenta de kits de robóti-
ca, liderada pelo senador 
Alessandro Vieira e pela 
deputada federal Tába-
ta Amaral na legislatura 
anterior (2019-2022), foi 
julgada procedente no mé-
rito pelo plenário do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU). A decisão saiu 
nesta quarta-feira (26) e 
o valor dos repasses iden-
tificados ultrapassa os 26 
milhões apontados como 
suspeitos de fraudes.

“A fiscalização é um 
dos papéis fundamentais 
do parlamento, em espe-
cial quando envolve gran-
des valores e gente pode-
rosa”, ressalta Vieira. “O 
nosso trabalho já garantiu 
resultados muito expressi-
vos de economia e punição 

de culpados”, completa. 
De acordo com a denún-
cia, os materiais foram 
adquiridos com recursos 
oriundos majoritariamen-
te por emenda de relator 
(RP-9) com preço superior 
ao praticado no mercado.

No parecer, o ministro 
relator Walton Alencar 
ressaltou a ineficiência do 
Ministério da Educação 

(MEC) e do Fundo Na-
cional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE) 
na gestão do Plano de 
Ações Articuladas (PAR) 
e vota para destacar fla-
grantes ilegalidades com 
alto risco de sobrepre-
ço nas contratações.

Ele ainda manteve a 
determinação de anulação 
dos contratos de aquisição 

de kits de robótica, mas 
em razão de demandas 
dos demais ministros, al-
terou seu voto inicial para 
autorizar o pagamento dos 
kits comprovadamente en-
tregues até a concessão da 
cautelar, em 20 de abril de 
2022, desde que atestada a 
compatibilidade da quan-
tidade e qualidade dos 
itens ofertados pela em-

presa licitante vencedora.
“A nossa atuação no 

Gabinete Compartilha-
do e o trabalho do Legis-
lativo são essenciais no 
fortalecimento de uma 
política anti-corrupção. 
Após todas nossas fisca-
lizações e ações, a deci-
são é positiva para essa 
batalha, destaca Tabata.

A decisão também 
destaca o beneficiamento 
dos estados de Alagoas e 
Pernambuco com RP-9 
que violentam os princí-
pios constitucionais sobre 
isonomia e diminuição 
das desigualdades, além 
de sustentar a suspensão 
dos termos de compro-
misso e contratos celebra-
dos no período de 2021 a 
2022, no âmbito do PAR 
4, até manifestação do 
TCU sobre as oitivas de-
terminadas na decisão.

Em meio a uma dispu-
ta sobre quem irá contro-
lar a CPI do 8 de janeiro, 
oposição e governo come-
çam a lançar nomes para 
compor o grupo. O presi-
dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), leu 
nesta quarta-feira (26) o 

requerimento para a cria-
ção da comissão mista.
De um lado, o PT do pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ensaia os nomes 
dos deputados Lindbergh 
Farias (RJ) e Rogerio Cor-
reia (MG) e dos senadores 
Fabiano Contarato (ES) 

e Rogério Carvalho (SE).
Já o PL, do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro, tem 
como cotados os deputa-
dos Eduardo Bolsonaro 
(SP), André Fernandes 
(CE) e Alexandre Rama-
gem (RJ), e dos senado-
res Magno Malta (ES) e 
Jorge Seif (SC).Deve ha-
ver disputa também pelos 
principais cargos da CPI, 
os de presidente e de rela-
tor. O embate pode colo-
car de frente dois antigos 
rivais políticos, o senador 
Renan Calheiros (MDB-
-AL) e o presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL).

O foco de investigação 
da CPI serão os bolsona-
ristas, responsáveis pelos 
ataques golpistas aos pré-
dios principais dos três 
Poderes. Entram nisso 
os vândalos em si, os or-
ganizadores dos atos, os 
financiadores dos acam-
pamentos e caravanas e os 
autores intelectuais, como 
o ex-presidente Bolsona-
ro.O PP, partido de Lira, 
pressiona pela indicação 
do deputado federal An-
dré Fufuca (PP-MA) para 
a relatoria da comissão e, 
a despeito do regimento 

interno, argumenta que 
a preferência deve ser da 
Câmara dos Deputados.

Já a base de Lula fala 
em reescalar o time da 
CPI da Covid do Senado 
e colocar em um dos car-
gos-chave ex-integrantes 
da comissão, como Renan 
—relator da CPI da pan-
demia e que não esconde 
o interesse em participar 
agora da comissão que 
irá investigar os ataques 
golpistas às sedes dos três 
Poderes.Para o Palácio 
do Planalto, a preocupa-
ção central deve ser evitar 
que parlamentares que 
apoiaram os ataques de 
8 de janeiro ocupem car-
gos estratégicos. O PT in-
clusive estuda ir à Justiça 
para barrar a participação 
do deputado federal An-
dré Fernandes (PL-CE), 
autor do requerimento.

No MDB, que deve 
ter dois cargos, além de 
Renan, outro cotado é o 
líder do partido no Sena-
do, Eduardo Braga (AM), 
que inclusive é visto com 
bons olhos por interlocu-
tores do governo Lula.O 
partido de Lira tem direi-
to, no bloco junto ao Re-
publicanos, a indicar dois 

senadores. Os nomes mais 
citados nos corredores do 
Congresso são o de Es-
piridião Amin (PP-SC) e 
Hamilton Mourão (Re-
publicanos-RS), ambos 
bolsonaristas, o segundo, 
inclusive, foi vice-presi-
dente do antigo governo.

Ainda no Republica-
nos, a ex-ministra de Bol-
sonaro Damares Alves 
(DF) e o senador Clei-
tinho são citados como 
possíveis suplentes de 
Mourão.A União Brasil 
pode ser um partido cha-
ve, já que tem direito a 
duas indicações e tem, no 
seu quadro, nomes vistos 
como pró-governo e opo-
sição.Nesse sentido, o PT 
vê com bons olhos a se-
nadora Soraya Thronicke 
(União-MS), que foi au-
tora de um outro requeri-
mento para a instalação de 
uma CPI para investigar 
os atos golpistas. Outro 
nome cotado pelo partido 
é o do deputado Arthur 
Maia (BA).O PSB no Se-
nado, que compõe o bloco 
com PT e PSD, deve abrir 
mão de sua vaga para um 
dos outros dois partidos. 
(Com Folha de S.Paulo)

TCU julga procedente representação sobre 
aquisição irregular de kits de robótica em AL

Valor dos repasses identificados ultrapassa os R$ 26 milhões suspeitos de fraude

Confira quais deputados e senadores estão cotados para integrar a comissão do 8 de janeiro
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CPMI deve ter queda de braço entre governo e 
oposição e embate entre Renan Calheiros e Arthur Lira
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Para ampliar a ca-
pacidade de investi-
mentos públicos em 
rodovias e ferrovias no 
país, é preciso apro-

var o arcabouço fiscal 
apresentado pelo Go-
verno Federal ao Con-
gresso Nacional na 
última semana. A afir-

mação foi feita nesta 
quarta-feira (26) pelo 
ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, 
durante a XXII Mar-

cha dos Legislativos 
Municipais e Gestões 
Públicas, que ocorreu 
em Brasília.

Ao recompor o or-
çamento público a pa-
tamares de 2016 com 
a Emenda Constitu-
cional 126/2022, a EC 
do Bolsa Família, o 
Governo Federal, por 
meio do Ministério 
dos Transportes, con-
seguiu destravar in-
vestimentos e recupe-
rar 2.158 quilômetros 
de rodovias federais 
que cortam o Brasil. 
Este é o principal re-
sultado dos primeiros 
100 dias de gestão no 
setor a partir do em-
penho de cerca de R$ 

3,3 bilhões de janeiro 
até a primeira semana 
de abril. Porém, para 
manter os investimen-
tos públicos neste pa-
tamar ou até mesmo 
ampliá-los, o país pre-
cisa de uma nova re-
gra fiscal. “Nos próxi-
mos dias o Congresso 
Nacional vai deliberar 
acerca do novo arca-
bouço fiscal do país. 
Com a aprovação do 
novo arcabouço nós 
vamos fortalecer mais 
a capacidade de inves-
tir. Nós temos tam-
bém que fazer uma re-
forma tributária para 
tirar as amarras do in-
vestimento privado”, 
afirmou o ministro.

O Tribunal Re-
gional do Trabalho 
da 19ª Região (AL), 
por meio do Centro 
Judiciário de Méto-
dos Consensuais de 
Solução de Disputas 
(Cejusc), realizará o 

evento Café com Ce-
jusc no próximo dia 2 
de maio, às 7h30, no 
auditório da Escola 
Judicial do TRT-19 
(1º andar do anexo 
I do Fórum Pontes 
de Miranda, Aveni-

da da Paz, nº 2076, 
Centro). A iniciativa 
faz parte das ações 
preparatórias para a 
7ª edição da Semana 
Nacional de Concilia-
ção Trabalhista, que 
acontecerá no perí-

odo de 22 a 26 de 
maio.  

A direção jurídi-
ca nacional da Pe-
trobras já garantiu 
presença no evento, 
que também conta-
rá com as presenças 
de representantes 
da Caixa Econômi-
ca Federal (CEF), 
Equatorial, Real 
Alagoas, entre ou-
tras. Essas empre-
sas se comprome-
teram a incluir na 
pauta da semana 
vários processos 
que poderão bene-
ficiar diversos tra-
balhadores.

Na ocasião, o 
presidente do Re-

gional Trabalhista 
alagoano, desembar-
gador Marcelo Vieira, 
e o coordenador do 
Cejusc, juiz do Tra-
balho Flávio Luiz da 
Costa, irão realizar 

abordagens estraté-
gicas com os advoga-
dos das partes com o 
objetivo de alinhar os 
procedimentos que 
serão adotados para a 
realização de acordos.

Por meio dessa 
ação, o TRT-19 visa 
aproximar a socieda-
de do Tribunal Tra-
balhista e, com isso, 
aperfeiçoar o diálogo 
e a conciliação para 
alcançar a solução 
dos conflitos de modo 
mais célere.

O juiz Flávio Costa 
reitera que foram con-
vidados os advogados 
que militam na Justi-
ça do Trabalho, tanto 
os representantes dos 
empregados como os 
dos trabalhadores. “A 
principal finalidade 
do café é tentar de-
monstrar aos advoga-
dos a importância da 
cultura do acordo, em 
vez da sentença”, res-
saltou.

Ministro Renan Filho defende aprovação de arcabouço
 fiscal para aumento de investimento público

Café com Cesjusc no TRT-19 reunirá Petrobras 
e demais empresas para tentativa de acordos
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Ex-governador afirmou que nova regra fiscal vai permitir ampliação de recursos 

Evento acontecerá no dia 2 de maio, às 7h30, e reunirá advogados das partes

INFRAESTRUTURA

TRABALHO
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A Guarda Municipal 
de Maceió está presente 
por toda a capital alago-
ana, seja com patrulha-
mento ostensivo nas ruas 
ou na proteção de prédios 
públicos municipais. Para 
manter a qualidade de alto 
nível, o prefeito JHC tem 
investido em capacitações 
e treinamentos periódicos.

No total, segundo da-
dos da Secretaria Muni-
cipal de Segurança Cida-
dã foram ministrados 17 
cursos qualificando 280 

agentes municipais de se-
gurança nas mais diver-
sas áreas de atuação. A 
lista é extensa: curso de 
Segurança Patrimonial, 
Capacitação ao Enfrenta-
mento Da Violência Con-
tra a Mulher, Crianças e 
Adolescentes e Estágio 
Operacional Parabellum. 

Foram três turmas de 
atualização do curso de 
formação e outras duas 
turmas de Instrução de 
Armamento e Tiro. O que 
permitiu, inclusive, a emis-

são do porte funcional de 
arma de fogo para 56 guar-
das municipais de Maceió.

“Estarmos prepara-
dos para enfrentar os de-
safios surgem durante os 
plantões diários é uma 
necessidade de nós, guar-
das municipais!”, afirmou 
Adalberon Souza, guarda 
municipal há 20 anos. Ele 
participou de seis cursos 
ofertados pela secretaria 
nos últimos dois anos. De 
acordo com Adalberon, as 
capacitações e treinamen-

tos são mais uma forma 
de valorização do servi-
dor da Guarda Municipal.

“Precisamos estar sem-
pre capacitados e bem 
treinados para garantir a 
nossa integridade física, 
além de prestar o melhor 
serviço à população. Com 
esses cursos que estão 
sendo ministrados conti-
nuamente pela atual ges-
tão, nos sentimos mais 
valorizados e preparados 
para enfrentar as ocorrên-

cias do dia a dia”, afirmou 
o agente de segurança.

Para o prefeito JHC, 
uma Guarda Municipal 
bem treinada representa 
uma sensação maior de 
segurança para os maceio-
enses. “São servidores que 
cuidam de nós, do nos-
so patrimônio, de todos 
os maceioenses é claro. 
Por isso, não poupamos 
em qualificar e valori-
zar a Guarda e seus bra-
vos agentes”, disse JHC.

SEGURANÇA

Guardas municipais sãoGuardas municipais são
 valorizados com capacitações  valorizados com capacitações 

e treinamentos em Maceióe treinamentos em Maceió

Qualificação dos agentes da Guarda assegura um serviço preparado e eficaz

Curso em andamento
Até o final do mês de maio, 

acontecerão as aulas práticas 
e teóricas da terceira turma de 
atualização do curso de Forma-
ção, uma capacitação de 476 ho-
ras aulas, seguindo a grade cur-
ricular da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp), do 
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública.

Francisco Tenório é outro 
agente de segurança que tem 
participado com frequência dos 
cursos ofertados pela atual ges-
tão. 

“Estou finalizando mais um 
curso e essa é uma atualização 
essencial para todos nós, que 
atuamos na Segurança Pública, 
porque é com estudo e treina-
mento que aprimorar ainda mais 
os nossos conhecimentos, le-
vando um serviço de ainda mais 

qualidade para a sociedade 
maceioense e engrandecen-
do ainda mais a instituição, 
Guarda Municipal de Ma-
ceió”, afirmou Tenório, que 
está há 18 na Guarda.

O curso foi dividido em 
cinco módulos com aulas so-
bre direitos humanos, ética, 
cidadania e legislação, além 
de noções de primeiros socor-
ros e defesa pessoal, na parte 
prática.
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Só para se ter uma ideia, pelo menos 300 mil maceioenses fazem 
uso da bicicleta como meio de transporte nas principais vias de 
fluxo da capital.

“Fico muito feliz em cada vez mais entregar ciclovias, como en-
tregamos recentemente a ciclovia da avenida Fernandes Lima, obra 
esperada há mais de dez anos. São quase 5 km de passeio”, desta-
cou JHC.

Vale lembrar que nos últimos quatro anos, este modal de trans-
porte tem crescido consideravelmente. Segundo o jornal Valor Eco-
nômico, a malha cicloviária do Brasil cresceu 133%. Outro dado 
importante é que o Google indicou um aumento médio de 144% 
em termos ligados ao ciclismo.

“Além do importante meio de transporte, as ciclovias e ciclofai-
xas apresentam uma Maceió de um modo diferente. O exemplo se 
vê que grande parte das ciclovias que temos têm árvores preserva-
das ao seu redor, proporcionando um passeio confortável e agradá-
vel”, diz o prefeito, que já pedalou na nova via.

A Prefeitura de Maceió dobrou a malha cicloviária com a en-
trega de vias como a ciclofaixa do Torcedor, no Trapiche da Barra 
(que dá acesso ao Estádio Rei Pelé); a ciclofaixa do Trabalhador 
(na Rota do Mar, que liga o Benedito Bentes a praia de Guaxuma); 
a ciclofaixa na Avenida Marília Mendonça; a ciclofaixa do bairro 

do Canaã; a ciclofaixa no Eustáquio Gomes; e ainda no Benedito 
Bentes.

Em tempo, o prefeito firmou compromisso que ainda em 2023, 
Maceió chegará a 100 km de ciclovias ou ciclofaixas. “São exata-
mente 70 km de ciclovias novas e ainda temos dois trechos a serem 
concluídos na avenida Fernandes Lima: da Praça do Centenário 
vamos levar a ciclovia até a rotatória da PRF”, pontuou JHC. 

A proposta real do Município é tornar o trânsito mais 
seguro e moderno, incentivando, portanto o uso das ma-
grelas de vez como meio de locomoção do maceioense. 
Exemplo disso é o de Renato ‘Gladiador’, membro do gru-
po de ciclistas de Maceió Pedal Aleatório. Ele foi vítima de 
um acidente de trânsito, que acabou amputando sua perna 
esquerda.

“Quatro meses de cadeira de rodas, voltei a pe-
dalar. Estou junto com o Pedal Aleatório e quero 
dizer a vocês que o prefeito está de parabéns, 
construindo a ciclovia para a gente pedalar 
por ela com segurança, saúde e liberdade, 
porque a gente fica longe dos car-
ros”, testemunha Renato.

MOBILIDADE
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Gestão dobrou malha em dois anos; ciclovia da Fernandes Lima vai até a rotatória da PRF

De 30 km de ciclovias encontradas em 2021, a Prefeitura de Maceió chega a 60 km de vias ciclísticas construídas. 
A meta estabelecida pelo prefeito JHC é presentear Maceió com 100 km de ciclovias e/ou ciclofaixas até o fim de 2023. 

JHC promete Maceió com 100 km 
de ciclovias até o fim de 2023

Renato ‘GladiadoR’, membRo do GRupo de 
ciclistas de maceió pedal aleatóRio. 

jhc - pRefeito de maceió 

“Além do importante meio de 
transporte, as ciclovias e ciclo-
faixas apresentam uma Maceió 

de um modo diferente. O exemplo se 
vê que grande parte das ciclovias que 
temos têm árvores preservadas ao seu 
redor, proporcionando um passeio 

confortável e agradável

“
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Saúde da Gente Pets tem contribuído para a mudança da realidade dos animais da capital

PET CIDADÃO

Um novo capítulo de 
esperança e nostalgia for-
talece a história atual da 
requalificação do Riacho 
Salgadinho. O episódio 
que a Prefeitura de Ma-
ceió conta desta vez vem 
do bairro de Cruz das Al-
mas, onde o riacho Águas 
Férreas balneável e movi-
mentado vem das memó-
rias da dona Gilda Feri-
no, de 59 anos. Ao ver o 
trabalho das máquinas do 
Renasce Salgadinho, ela 
põe fé que dias melhores 
virão.

As quase inacreditáveis 
lembranças da morado-
ra relatam uma realidade 
distante do que é possível 
ver hoje. 

“Tenho toda uma his-
tória com o riacho Águas 
Férreas, pois ele fez parte 

da minha infância. Eu e 
meus primos brincávamos 
pela região e sempre ao 
final do dia tinha aquele 
banho. Tenho boas recor-
dações. Lembro-me do 
tempo em que meu avô 
e meu pai pescavam nele, 
um tempo em que a água 
que passava aqui era lim-
pa”, recorda dona Gilda 
contente e crente no su-
cesso da obra tocada pela 
Prefeitura.

Ela credita a degrada-
ção ambiental do riacho 
a ocupação desordenada 
ao longo dos anos. Gilda 
viu o bairro de Cruz das 
Almas ‘inchar’ sem or-
denação urbana, o que 
penalizou seu local ama-
do de infância. “Foi um 
dos principais fatores que 
causou isso, e também o 

nosso comportamento en-
quanto humanos, com o 
descarte irregular de lixo e 
outros”, lamenta a mora-
dora.O conjunto de obras 
do programa Renasce 
Salgadinho, a maior obra 
ambiental da história da 
capital, segue em diversos 
bairros para mudar defini-
tivamente a realidade da 
cidade. Os investimentos, 
fruto de um empréstimo 
da Companhia Andina de 
Fomento (CAF), são de 
R$ 76,4 milhões e contam 
com obras de curto, mé-
dio e longo prazo.

No Águas Férreas, em 
Cruz das Almas, operá-
rios trabalham no perí-
odo diurno e executam 
a canalização do riacho, 
garantindo que não haja 
erosões, infiltrações e que 

a passagem da água não 
ofereça riscos aos mora-
dores da localidade. 

Segundo a Unidade 
Gestora do Programa 
(UGP), após a conclu-
são desta etapa, o riacho 
receberá outras interven-
ções para que a área fique 
pronta para iniciar a urba-
nização, que está em fase 
final de projeto. 

ExpEctativa E fé
Quando o prefeito 

JHC lançou o programa 
Renasce Salgadinho ainda 
em 2021, plantou uma se-
mente de fé em dona Gil-
da, pois como testemunha 
da história do riacho, ela 
sabia que o progresso sus-
tentável – pregado pelo 
Renasce – chegaria próxi-
mo a ela. 

“Quando eu soube da 

obra e pude conhecer um 
pouco melhor a dinâmica 
e como irá funcionar eu 
fiquei muito feliz. A ur-
banização da área, aliada 
a uma obra ambiental tão 
extensa é incrível. Ver as 
máquinas aqui no bairro e 
as obras acontecendo me 
fez pensar, ‘agora vai dar 
certo’”, crê dona Gilda.

Obra faz parte do programa Renasce Salgadinho, toca pela Prefeitura de Maceió
MEIO AMBIENTE

Requalificação do Riacho Águas Férreas Requalificação do Riacho Águas Férreas 
avança e enche de esperança moradoresavança e enche de esperança moradores
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Programa faz mais de 43 mil atendimentos Programa faz mais de 43 mil atendimentos 
levando qualidade de vida a cães e gatoslevando qualidade de vida a cães e gatos
Fazendo jus ao seu 

pioneirismo da causa 
animal, a Prefeitura de 
Maceió leva o Saúde da 
Gente Pets aos bairros da 
capital. Desde agosto de 
2022 até abril deste ano, 
são mais de 43 mil atendi-
mentos nos quatro cantos 
de Maceió.

O programa dispõe de 
consultas eletivas, vaci-
nação antirrábica e ver-
mifugação. O que vem 
facilitando o acesso de 
tutores a uma tão sonha-
da descentralização da as-
sistência veterinária, ação 
nunca antes vista no Mu-
nicípio. 

A gestão do prefeito 
JHC tem avançado na 
promoção da saúde, de-
fesa, proteção e bem estar 
dos animais, por meio de 
ações, projetos e progra-
mas como o Saúde da 
Gente Pets, que vem al-
cançando números signi-
ficativos ao longo de sua 

atuação.
Quem atesta este tra-

balho são pessoas como 
a dona Mércia Maria, 56. 
Ela é empregada domés-
tica e moradora de Chã 
de Jaqueira. Dona Mércia 
levou seu gato Mimo para 
ser consultado no Saúde 
da Gente Pets e aprovou 
o serviço. 

“Eu estava voltando 
do trabalho quando vi 
a tenda. Tinham alguns 
vizinhos meus e falaram 
que era para o cuidado 
dos animais. Fui em casa, 
deixei minhas coisas e le-
vei o Mimo. Ele nunca 
tinha feito uma consulta. 
Foi muito bom! Perto de 
casa e o doutor atendeu 
com toda atenção”, rela-
tou Mércia.

Mimo passou pela tria-
gem e a equipe médica ve-
terinária considerou que o 
pet também estava apto 
para a castração. 

“Graças a Deus, meu 

gato estava bem de saúde 
e ainda foi castrado. Não 
teria condições de fazer. 
Vivo sozinha com meu 
gato e fiquei feliz de ver 
ele sendo cuidado”, con-
tou emocionada a mora-
dora de Chã de Jaqueira. 

como tEr acEsso aos 
sErviços

Para ter acesso aos ser-
viços, o cidadão deve levar 
seu cão ou gato e apresen-
tar um documento com o 
número do CPF ao Saúde 
da Gente Pets mais próxi-
mo de sua residência. Os 
atendimentos acontecem 
de domingo a domingo, 
das 8h às 20h. 

A tenda passa uma se-
mana em cada localidade 
e o anúncio acontece toda 
segunda-feira nos canais 
oficiais da Prefeitura de 
Maceió, no site e Insta-
gram @saudedagente e @
causaanimalmcz.



SAÚDE EM PRIMEIRO LUGAR

FINANÇAS

Durante audiência 
no Ministério da Saúde 
(MS), em Brasília, nesta 
quinta-feira (27), o secre-
tário de Estado da Saúde, 
médico Gustavo Pontes 
de Miranda, recebeu uma 
ótima notícia para a saúde 
pública de Alagoas. Con-
forme o diretor do De-
partamento de Regulação 
Assistencial, Controle e 
Avaliação do MS, Josafá 
dos Santos, foi repassado 
ao Estado o montante de 
R$ 3.155.248,68, referen-
te à primeira parcela dos 
R$ 9.465.746,06 destina-
dos ao custeio do Progra-
ma Nacional de Redução 
das Filas de Cirurgias 
Eletivas, lançado pelo 
presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Os recursos, segundo o 
gestor da saúde estadual, 
serão destinados ao pros-
seguimento do programa 
Maratona de Exames e 
Cirurgias, lançado de for-
ma pioneira pelo Gover-
no de Alagoas em junho 
do ano passado e que já 

contemplou 4.665 alago-
anos com procedimentos 
cirúrgicos, além de ter 
realizado 34.105 exames 
e 12.823 consultas. Para 
isso, uma equipe volante 
da Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesau) realizou 
13 edições do programa, 
sendo 6 em Maceió, 2 
em Arapiraca e as demais 
nos municípios de Santa-
na do Ipanema, Delmiro 
Gouveia, Porto Calvo, 

União dos Palmares e Pal-
meira dos Índios, onde 
cada um deles foi con-
templado com uma etapa.

Além do Sertão, o pro-
grama Maratona de Exa-
mes e Cirurgias já contem-
plou moradores da capital 
alagoana, Agreste, Zona 
da Mata, Litoral Nor-
te e Grande Maceió. Por 
meio desta iniciativa, a Se-
sau possibilitou o fim da 
dor e do sofrimento para 
milhares de pessoas que 
aguardavam por um pro-
cedimento cirúrgico desde 
2020, quando teve início 
a Pandemia da Covid-19.

Para o secretário de 
Estado da Saúde, médico 
Gustavo Pontes de Miran-
da, Alagoas se destacou 
pelo pioneiro em conce-
ber e realizar o Programa 
Maratona de Exames e 
Cirurgias, mas o aporte 
de recursos do Governo 
Federal, por meio do MS 
será fundamental para ze-
rar a fila de espera. Reitero 
que a decisão do gover-
nador Paulo Dantas em 

realizar o programa foi 
fundamental e milhares 
de cirurgias eletivas foram 
realizadas desde junho do 
ano passado. Mas gra-
ças à nova gestão do Go-
verno Federal, que tem a 
frente o presidente Lula, 
temos a oportunidade de 
ampliarmos este projeto 
magnífico”, pontuou o 
gestor da saúde estadual.

Entre as cirurgias re-
alizadas, estão as ortopé-
dicas, de fimose, lipoma, 
oftalmológicas, gineco-
lógicas, de hernioplastia 
incisional, de extirpação 
de lesão de pele e tecido 
subcutâneo, além de his-
terectomia (retirada do 
útero), colecistectomia 
(supressão da vesícula), 
de hérnia umbilical, exé-
rese de pólipo e hidroce-
le. Já quanto aos exames, 
além dos laboratoriais, por 
meio da coleta de amos-
tras de sangue, são dispo-
nibilizados raios-x, ultras-
som e eletrocardiograma.

O volume de serviços 
registrou alta de 2,6% em 
Alagoas no mês de feve-
reiro, o primeiro resultado 
positivo deste ano. An-
tes, janeiro havia registra-

do queda de -3,5%. Nos 
meses anteriores, hou-
ve avanço em dezembro 
(8,4%) e recuos em no-
vembro (-5,8%) e outubro 
(-5,5%). As informações 

são da Pesquisa Men-
sal de Serviços (PMS), 
divulgada nessa quinta-
-feira (27) pelo IBGE.

Na comparação com o 
mesmo mês do ano ante-

rior, ou seja, fevereiro de 
2022, houve avanço de 8% 
em Alagoas. Nos últimos 
12 meses, o crescimento 
é ainda maior, de 14,1%.

Esta é a segunda di-
vulgação da nova série da 
pesquisa,que passou por 
atualizações na seleção 
da amostra de empresas, 
além de alterações meto-
dológicas, com o objeti-
vo de retratar mudanças 
econômicas na sociedade. 
São atualizações já previs-
tas e implementadas pe-
riodicamente pelo IBGE.

No Brasil, o volume 
de serviços cresceu 1,1% 
em fevereiro de 2023 na 
comparação com o mês 
anterior, quando houve 
queda de 3,0%. Frente a 
fevereiro de 2022, o setor 
avançou 5,4%, a vigésima 
quarta taxa positiva con-
secutiva. No indicador 
acumulado no primeiro 
bimestre deste ano, o vo-
lume de serviços mostrou 

expansão de 5,7% frente a 
igual período de 2022. Já 
o acumulado dos últimos 
doze meses foi de 7,8%.

“Os serviços de tecno-
logia da informação e o 
setor de transportes con-
tinuam ditando o ritmo 
dos serviços no país. Os 
segmentos mais dinâmicos 
seguem apresentando bom 
desempenho, enquanto 
aqueles mais afetados pela 
pandemia, principalmente 
as atividades presenciais, 
já superaram o longo dis-
tanciamento que tinham 
do período pré-pandemia. 
Em fevereiro, houve uma 
recuperação de parte da 
perda verificada em janei-
ro. A configuração do se-
tor de serviços, portanto, 
não se altera significativa-
mente nos primeiros dois 
meses de 2023”, anali-
sa o gerente da pesquisa, 
Rodrigo Lobo, observan-
do o panorama nacional.

Alagoas recebe do Governo Federal primeira parcela dos
 recursos destinados a zerar fila de cirurgias eletivas

Em Alagoas, setor de serviços 
avança 2,6% no mês de fevereiro

Ministério repassou R$ 3,1 milhões, que darão prosseguimento à Maratona de Exames e Cirurgias

No Brasil, o volume de serviços cresceu 1,1% em fevereiro de 2023
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Governador vai discutir estratégia com os secretários de Segurança Pública e de Educação
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Debatedores defen-
deram nesta quinta-
-feira (27) a entrada de 
outros intermediadores 
financeiros, além da 
Caixa Econômica e do 
Banco do Brasil, nas 
operações do Minha 
Casa, Minha Vida. O 
assunto foi tratado na 
comissão mista da Me-
dida Provisória (MP) 
1162/23, que retoma o 
programa habitacional.

Na opinião do re-
presentante da Caixa 
na audiência, Rodrigo 
Souza, não há neces-
sidade de reserva de 
mercado para operar o 
programa. Ele ressaltou 
que o banco, que é o 
principal executor das 
operações com recursos 
do FGTS, realiza 2.644 
contratos de financia-
mentos de moradia por 
dia. “A Caixa não é fa-
vorável a nenhum tipo 
de monopólio ou exclu-
sividade em fazer casa 
popular. Isso é uma de-

manda habitacional que 
é muito maior que a 
nossa capacidade de fa-
zer, então bons agentes 
financeiros e bons exe-
cutores são bem-vindos 
porque há espaço para 
todos”, reforçou.

Relançado com o 
objetivo de privilegiar 
as famílias de baixa ren-
da (até R$ 2,6 mil), o 
programa já contratou 
1,5 milhão de moradias 
para esse segmento e 
91% já foram entregues, 
observou o executivo. 
Souza ressaltou ainda 
que o maior impasse 
de acesso ao financia-
mento está em famílias 
com renda inferior a R$ 
2 mil, que não conse-
guem pagar o valor de 
entrada da casa. Hoje, 
o programa tem apenas 
7% das contratações 
voltadas para a faixa de 
R$ 1.600 a R$ 1.800.

Nesse ponto, ele fa-
lou da importância de 
contrapartidas locais de 

financiamento. “Quan-
do entra um ente pú-
blico local (estados e 
municípios) com um 
cheque que permite 
reduzir o valor de en-
trada, nós vemos com 
bons olhos”, disse.

Falando pelo setor 
bancário, o executivo 
Roberto Abdalla tam-
bém defendeu a plurali-
dade de intermediários. 
“Não há dúvida de que 
um agente financeiro 
sozinho não consegue 
atender o país inteiro, 
por mais que ela tenha 
capilaridade”, disse.Ab-
dalla também apontou 
a necessidade de buscar 
novas fontes de finan-
ciamento tanto para o 
segmento de mercado, 
que opera com recur-
sos das cadernetas de 
poupança, quanto o de 
interesse social, subsi-
diado em parte com di-
nheiro do FGTS.

Eleição da Fecomércio de Alagoas 
é anulada pela Justiça do Trabalho

IMBRÓGLIO

CIDADES E TRANSPORTES

Novo pleito será realizado sob supervisão do MPT

Representante da Caixa diz que a demanda habitacionaldo País é maior do que a capacidade de atendimento do banco

A 2ª Turma do Tribunal 
Regional do Trabalho da 
19ª Região (TRT/AL) deci-
diu nesta quinta-feira, 27, 
anular a polêmica eleição 
da diretoria da Federação 
do Comércio do Estado de 
Alagoas (Fecomércio) após 
o reconhecimento de fraude. 
Desde junho do ano passado, 
a diretoria eleita, encabeça-
da pelo empresário Adeilson 
Sotero, denunciou dificulda-
des de assumir a entidade. 

A assessoria jurídica de 
Sotero alegou que a então 
diretoria, presidida por José 
Gilton Lima, não reconhe-
ceu a derrota colocando 
falsos impedimentos para 
a tomada de posse.Do ou-
tro lado, a diretoria que não 
conseguiu a reeleição (a 
posse oficial só aconteceria 
após reunião do Conselho 
de Representantes), colocou 
o pleito sub judice. Confor-
me Pedro Leão, advogado 
de Adeilson Sotero, os ma-
gistrados também determi-
naram que a próxima eleição 

da Fecomércio seja condu-
zida pelo Ministério Públi-
co do Trabalho em Alagoas. 

À imprensa, Leão expli-
cou que a decisão não deve-
rá prejudicar a chapa eleita 
no ano passado. “Temos cin-
co dos oito votos, estamos 
certos que conseguiremos 
uma nova vitória”, disse. 
Disse ainda que o ex-presi-
dente José Gilton Lima, ao 
não aceitar a derrota, teria 
declarado que a chapa ven-
cedora não apresentou todos 
os documentos necessários 
para participar da eleição. 
“Exigiram documentos que 
não estavam previstos em 
estatuto e manipularam as-
sembleias”, rebateu Leão 
considerado esses apetre-
chos como fraude eleitoral.A 
eleição para a nova diretoria 
da Fecomércio aconteceu 
no dia 19 de maio de 2022. 

A chapa “União e Pro-
gresso”, liderada pelo em-
presário Adeildo Sotero, foi 
eleita com cinco dos oito vo-
tos. A “União e Progresso” 

derrotou a chapa “Unidos por 
Alagoas”, representada pelo 
ex-presidente da Federação, 
Gilton Lima. Atualmente, 
quem preside a entidade 
é o empresário Nilo Zam-
pieri Júnior, que assumiu o 
posto deixado por Lima.A 
Fecomércio integra, a nível 
nacional, o Sistema Confe-
derativo da Representação 

Sindical do Comércio (Sico-
mércio), que tem por órgão 
máximo a Confederação Na-
cional do Comércio (CNC), 
entidade sindical patronal de 
primeiro grau e à qual a Fe-
comércio Alagoas é filiada.

Cabe ainda às federa-
ções, representar a categoria 
em todos os níveis e instân-
cias perante os poderes pú-

blicos, sindicatos patronais e 
de empregados; participar de 
debates e atuar na condução 
de assuntos de interesse das 
classes produtoras. Também 
é função das federações do 
comércio em cada estado ad-
ministrar as entidades Sesc – 
Serviço Social do Comércio 
e Senac – Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial.
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Novo Minha Casa, Minha Vida deve ter mais 
operadores financeiros, defendem debatedores



11

Agonia 

Modelo

Modelo II

Herói

Público

Trajetória do Galo

Arapiraca

Escapou

Apático

Graças a vitória de 2 x 0 em Natal, contra o  ABC, 
na primeira partida da Copa do Brasil, o Grêmio con-
seguiu avançar na competição, num sufoco tama-
nho, diante do próprio adversário na última quinta 
em Porto Alegre. Pois até o técnico Renato Gaúcho 
detonou a atuação do Grêmio no suado empate de 1 
x 1, sobretudo porque o time potiguar saiu na fren-
te e entrou em campo com uma formação mista, vi-
sando poupar parte de seu elenco para enfrentar nes-
te final de semana o Ceará pela Série B, em Natal.

Detalhe 

Bronca milionária

Europa

Bronca milionária II

Após a partida, Renato Gaúcho foi veemen-
te ao dizer que nada foi positivo na partida. Mes-
mo com time misto visando a Série B, o ABC saiu 
na frente com gol de Matheus Anjos, ainda no pri-
meiro tempo. Na reta final, após falha na defesa 
gremista, Felipe Garcia acertou o travessão de Ga-
briel Grando. Já nos acréscimos, Galdino empatou.

O ex-atacante Fred, hoje diretor do Fluminense, pro-
pôs acordo ao  Atlético/MG para encerrar o processo 
referente à multa por ter assinado com o Cruzeiro após 
deixar a Cidade do Galo, em 2017. O jogador também 
pediu a suspensão de execuções contra a Raposa, em 
ação trabalhista com valor superior a R$ 30 milhões.

Em relação ao Cruzeiro, a dívida se refere ao 
acordo não cumprido pelo clube com Fred. Se-
gundo os advogados do jogador, o Cruzeiro não 
quitou nenhuma parcela acertada. Em 2020, após 
entendimento entre as partes, a dívida foi reduzi-
da de aproximadamente R$ 77 milhões para R$ 
25 milhões, com o pagamento sendo feito de for-
ma parcelada (mais de 60 vezes) a partir de 2022.

O técnico Carlo Ancelotti voltou a falar sobre seu 
futuro em uma entrevista coletiva no  Real Madrid. 
Na véspera do duelo contra o Almería, pelo Campe-
onato Espanhol, o treinador italiano lamentou uma 
lesão sofrida pelo meia Modric, criticou a caçada 
dos adversários a Vinicius Junior dentro de campo 
e também foi questionado sobre seus próximos pas-
sos na carreira. E foi taxativo ao dizer que sua per-
manência no Real Madrid não depende de conquistar 
a Liga dos Campeões. “Não é assim. Meu futuro já 
está escrito: até 2024. Depois disso, não sei.” Disse.

Com predomínio dos clubes da Série A, a Copa 
do Brasil já sabe as 16 equipes classificadas para a 
fase das oitavas de final. Todos os confrontos serão 
definidos em sorteio na próxima terça-feira, às 13h, 
na sede da CBF. Desta vez, o sorteio será livre. Ou 
seja, sem separação por potes, como ocorreu antes 
da terceira fase. Assim, não há limitação de con-
fronto. É possível, por exemplo, a realização de di-
versos clássicos estaduais. A ordem dos mandos de 
campo também será definida por sorteio. Apenas o 
Sport é da série B, os demais são todos da Série A.

Veja os clubes classificados para as oita-
vas: América-MG, Athletico-PR, Atlético-MG, 
Bahia, Botafogo, Corinthians, Cruzeiro, Flamen-
go, Fluminense, Fortaleza, Grêmio, Internacio-
nal, Palmeiras, Santos, São Paulo e Sport.  Os jo-
gos das oitavas de final da Copa do Brasil estão 
marcados para as semanas de 17 e 31 de maio.

O CSA foi eliminado na terceira fase da Copa do 
Brasil, mas conquistou uma vitória histórica contra o 
atual vice-campeão brasileiro. Nesta quinta, o Azulão 
ganhou de 2 a 1 do Inter no Estádio Rei Pelé e per-
deu a classificação nos pênaltis, por 7 a 6, já nas al-
ternadas. A torcida azulina reconheceu a dedica-
ção dos jogadores e a evolução da equipe e aplaudiu 
após o fim da disputa. Essa confiança é importante 
uma semana antes do time encarar seu maior desa-
fio na temporada: a tentativa de acesso na Série C.

A classificação do In-
ter às oitavas de final da 
Copa do Brasil teve altas 
doses de dramaticida-
de. Acima do necessário 
e esperado. O time teve 
atuação apática, perdeu 
para o CSA por  2 x 1 e 
escapou de um vexame 
graças ao brilho de Alan 
Patrick e Keiller. De que-
bra, lucrou R$ 3,3 milhões 
e acabou com a sina dos 
mata-matas e dos pênaltis.

O Bahia cumpriu a 
missão de avançar para as 
oitavas de final da Copa 
do Brasil ao vencer o Vol-
ta Redonda por 4 x 0   na 
noite da última quinta-fei-
ra, em partida disputada na 
Arena Fonte Nova. A vaga 
na próxima fase já estava 
encaminhada desde o jogo 
de ida, quando o Tricolor 
fez 2 x 1  nos cariocas.  
A classificação diante de 
uma equipe que disputa 
a Série C do Campeona-
to Brasileiro já era espe-
rada. Mas além da vaga 
nas oitavas de final, os 
torcedores desejavam ver 
também alguma evolução 
que servisse de alento para 
um time que estreou com 
duas derrotas na Série A.

O Rei Pelé recebeu um bom público para o 
jogo entre CSA e Inter, pela Copa do Brasil. Nes-
ta quinta, 14.879 pessoas assistiram ao duelo da ter-
ceira fase da competição nacional, sendo 12.855 
pagantes. De acordo com o boletim financeiro divul-
gado pela Federação Alagoana, a renda bruta foi de 
R$ 329,260,00, e a líquida ficou em R$ 154,158,65.

Neste sábado, o CRB entra em campo para enfren-
tar o Botafogo-SP, pela terceira rodada do Brasileiro. 
A partida contra o time paulista encerra a sequência 
de três jogos da equipe alagoana fora de casa. Longe 
de Maceió, os regatianos enfrentaram o Atlético-GO 
e o Athletico. Contra o Botafogo-SP, o CRB fecha o 
calendário de abril e já tem definidos os confron-
tos do mês de maio, sendo quatro partidas em casa e 
duas fora. Em maio, o Galo vai enfrentar o Sampaio 
Corrêa (casa), ABC (casa), Novorizontino (fora), 
Vila Nova (casa), Vitória (fora) e Juventude (casa).

 

A CBF  divulgou nesta 
quinta-feira a tabela deta-
lhada do primeiro turno da 
Série D. Representantes 
de Alagoas na competição, 
ASA e Cruzeiro-AL estão 
no Grupo 4 e estreiam no 
dia 7 de maio às 16h. A 
primeira partida do ASA 
será contra o Jacuipense, 
em Riachão do Jacuípe-
-BA, o Cruzeiro estreia  
contra o Atlético-BA, no 
Municipal de Arapiraca.
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